
 

  

Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 24 – N. 48 – 2024 – e14268 

 

ARTIGO ORIGINAL 

 

REUTILIZAÇÃO E PRÁTICA DE USO DE MÁSCARAS ENTRE UNIVERSITÁRIOS 

 

Layane Trindade de Souza1; Maria Eliane Moreira Freire2; Wynne Pereira Nogueira3 

Maria Hellena Ferreira Brasil4; Sérgio Eduardo Jerônimo Costa5 

Fernanda Maria Vieira Pereira Ávila6; Ana Cristina de Oliveira e Silva7 

 

Destaques: 

 

 

PRE-PROOF 

(as accepted) 

Esta é uma versão preliminar e não editada de um manuscrito que foi aceito para publicação na Revista 

Contexto & Saúde. Como um serviço aos nossos leitores, estamos disponibilizando esta versão inicial do 

manuscrito, conforme aceita. O artigo ainda passará por revisão, formatação e aprovação pelos 

 autores antes de ser publicado em sua forma final. 

 

http://dx.doi.org/10.21527/2176-7114.2024.48.14268 

 

 

Como citar: 

de Souza LT, Freire MEM, Nogueira WP, Brasil MHF, Costa SEJ, Ávila FMVP. et al. Reutilização e prática de 

uso de máscaras entre universitários. Rev. Contexto & Saúde, 2024;24(48): e14268 

 

 

 

                                                 
1 Universidade Federal da Paraíba (UFPB). João Pessoa/PB, Brasil. https://orcid.org/0000-0001-7124-2187  

2 Universidade Federal da Paraíba (UFPB). João Pessoa/PB, Brasil. https://orcid.org/0000-0002-0305-4843  

3 Universidade Federal da Paraíba (UFPB). João Pessoa/PB, Brasil. https://orcid.org/0000-0002-7492-7939  

4 Universidade Federal da Paraíba (UFPB). João Pessoa/PB, Brasil.  https://orcid.org/0000-0002-0297-8956  

5 Universidade Federal da Paraíba (UFPB). João Pessoa/PB, Brasil.  https://orcid.org/0000-0002-4439-3091  

6 Universidade Federal Fluminense (UFF). Niterói/RJ, Brasil. https://orcid.org/0000-0003-1060-6754  

7 Universidade Federal da Paraíba (UFPB). João Pessoa/PB, Brasil.  https://orcid.org/0000-0001-8605-5229  

http://dx.doi.org/10.21527/2176-7114.2024.48.14268
https://orcid.org/0000-0001-7124-2187
https://orcid.org/0000-0002-0305-4843
https://orcid.org/0000-0002-7492-7939
https://orcid.org/0000-0002-0297-8956
https://orcid.org/0000-0002-4439-3091
https://orcid.org/0000-0003-1060-6754
https://orcid.org/0000-0001-8605-5229


 
REUTILIZAÇÃO E PRÁTICA DE USO DE MÁSCARAS ENTRE UNIVERSITÁRIOS 

 

 

 

Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 24 – N. 48 – 2024 – e14268 

RESUMO  

O estudo teve como objetivo analisar a prática do uso de máscaras e os fatores associados entre 

estudantes universitários da Paraíba durante a pandemia da covid-19. Trata-se de um estudo do 

tipo transversal, analítico, desenvolvido em instituição de ensino público do estado da Paraíba 

com 404 estudantes universitários. Os dados foram coletados por meio de um questionário 

estruturado e utilizou-se a escala Face Mask Use Scale, versão para o Português do Brasil. Os 

dados foram analisados por meio de estatística descritiva, testes de normalidade, testes U de 

Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. O escore geral da prática do uso de máscaras foi de 23,7 

(Desvio padrão=4,9). A utilização de máscaras em ambientes de saúde obteve maior escore 9,2 

(Desvio padrão=1,6). Renda mensal, diagnóstico de covid-19, isolamento e uso de drogas 

ilícitas foram fatores associados ao uso de máscaras. É visto que estudantes universitários 

possuem práticas deficientes tanto na reutilização de máscaras quanto no uso delas em 

ambientes públicos e domiciliares. 

Palavras-chave: COVID-19; Máscaras; Medidas de Segurança; Pandemias; Instituições de 

Ensino Superior. 

 

 

REUSE AND PRACTICE OF WEARING MASKS AMONG  

UNIVERSITY STUDENTS 

ABSTRACT 

The study aimed to analyze the practice of using masks and associated factors among university 

students in Paraíba during the covid-19 pandemic. This is a cross-sectional, analytical study, 

developed in a public education institution in the state of Paraíba with 404 university students. 

Data were collected through a structured questionnaire and the Face Mask Use Scale, Brazilian 

Portuguese version, was used. Data were analyzed using descriptive statistics, normality tests, 

Mann-Whitney U and Kruskal-Wallis tests. The overall score for the practice of using masks 

was 23.7 (Standard deviation=4.9). The use of masks in healthcare environments obtained the 

highest score of 9.2 (Standard deviation=1.6). Monthly income, diagnosis of Covid-19, 

isolation and use of illicit drugs were factors associated with the use of masks. It is seen that 

university students have poor practices both in reusing masks and in using them in public and 

home environments. 

Keywords: COVID-19; Masks; Security Measures; Pandemics; Universities. 
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INTRODUÇÃO  

Os efeitos devastadores da pandemia da doença do novo coronavirus (covid-19) em vários 

aspectos da vida, sobretudo nos econômicos e sociais, persistem como um problema de saúde 

pública mundial. Isso abrange um aumento da incidência da infecção entre jovens adultos, 

incluindo estudantes universitários1. Diante das mutações do novo coronavírus, a taxa de 

infecção, o risco de complicações graves e morte pela doença atinge todas as faixas etárias, 

especialmente jovens e crianças2.  

No Brasil, até setembro de 2023, havia 37.789.040 casos confirmados de covid-193. Com 

uma incidência de casos, na Região das Américas, no sexo masculino de 25,9 e de 26,7 no sexo 

feminino, por 1.000 habitantes, respectivamente, ambos na faixa etária de 20 a 29 anos4. 

Nos estágios iniciais da pandemia da covid-19, devido à falta de medicamentos e 

vacinas eficazes, muitos países consideravam a prevenção a forma mais eficaz de controlar e 

inibir a infecção. Atualmente, mesmo com o advento da vacina, ainda há os impactos das 

mutações virais e por isso a importância de continuar monitorando quaisquer alterações 

associadas à epidemiologia da infecção2. Assim, comportamentos preventivos, como uso de 

máscaras e lavagem das mãos, mantém sua importância no controle da disseminação do 

Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 ou Severe Acute Respiratory Syndrome 

Coronavirus 2 (SARS-CoV-2)5-6.  

Desse modo, é importante analisar fatores que podem interferir na prática de uso ou de 

não uso das máscaras pelos estudantes universitários, a fim de identificar oportunidades de 

intervenção potencial, principalmente quanto às medidas não farmacológicas de prevenção para 

a covid-197. Existem poucos estudos revisados por pares sobre fatores de risco para esse agravo 

infeccioso entre estudantes universitários e a literatura sobre este segmento da população sugere 

que há problemas relacionados tanto com a conscientização, quanto com o conhecimento das 

principais medidas sanitárias. 

Ademais, quanto mais o vírus da covid-19 circular, mais oportunidade terá de sofrer 

mutações. Portanto, a redução de exposição ao vírus deve ser permanente através da vacinação, 

prática de uso de máscaras, e redução do contato próximo, principalmente em locais fechados, 

como as instituições de ensino6. 

Evidencia-se que menos de 20% dos estudantes dos EUA poderiam identificar 

corretamente todos os sintomas da covid-198. No Brasil, estudo de comportamentos de saúde 

apresentou uma dissonância cognitiva na população, em que há uma lacuna significativa entre 
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o que é conhecido sobre o vírus como uma ameaça à saúde e o que é feito para impedir sua 

transmissão9.  

Desta forma, avaliar o uso de máscaras entre estudantes universitários poderá permitir o 

planejamento de intervenções educativas a fim de proporcionar o uso adequado e eficiente deste 

Equipamento de Proteção Individual (EPI). Nesse ínterim, este estudo tem como objetivo 

analisar a prática do uso de máscaras e os fatores associados entre estudantes universitários da 

Paraíba durante a pandemia da covid-19. 

 

MÉTODO  

Estudo do tipo transversal, analítico, desenvolvido em instituição pública de ensino 

superior no estado da Paraíba, no período de março de 2021 a abril de 2022. Para este estudo 

foram considerados elegíveis todos os estudantes universitários maiores de 18 anos, que 

ingressaram no período acadêmico 2019.2 e que cursaram obrigatoriamente o período 

correspondente ao ano de 2020 (período de epidemia da covid-19 no Brasil). Excluíram-se os 

estudantes que cursavam cursos técnicos ou de pós-graduação. 

Para obtenção da amostra, optou-se pelo plano de amostragem estratificado por grupo de 

instituição (campus). Neste estudo, elencou-se quatro campus, localizados em munícipios do 

estado da Paraíba. Em relação ao número de ingressos por campus somaram: campus I, 22.625, 

campus II, 1.381, campus III, 970 e o campus IV, 2.281, totalizando 27.257 ingressos nos 

quatros campus. 

Após o cálculo para o tamanho de amostra geral, o número de ingressantes por cada 

campus foi obtido de forma proporcional ao número de ingressantes de cada campus. O 

quantitativo de ingressantes considerado no estudo que gerou o cálculo do tamanho da amostra 

é apresentado na Figura 1.  

 

Campus Modalidade Amostra de 

ingressos 

Total 

Campus I Matutino e vespertino 239 302 

Noturno 63 

Campus II Matutino e vespertino 28 31 

Noturno 3 

Campus III Matutino e vespertino 12 16 
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Noturno 4 

Campus IV Matutino e vespertino 22 54 

Noturno 32 

 Total 403 403 

Figura 1 - Tamanho de amostra de ingressantes segundo campus e modalidade. João Pessoa, 

PB, Brasil, 2022 

 

Desta forma, o tamanho da amostra mínima obtida pelo procedimento de estratificação, 

com previsão de perdas na ordem de 20%, foi de 403 ingressos. A amostra final foi composta 

por 404 estudantes universitários. 

Os dados foram coletados nas dependências dos campi, dentro de salas de aulas que eram 

disponibilizadas, em todos os quatro campus citados anteriormente. Para recrutamento dos 

estudantes, a pesquisa foi divulgada por meio de mídias sociais e de convites impressos que 

foram distribuídos com os estudantes universitários dentro dos próprios campi antes da sua 

realização. Uma equipe composta por pós-graduandos, graduandos e profissionais de saúde 

recebeu treinamento prévio sobre a operacionalização da coleta de dados e sobre medidas de 

biossegurança para o contexto da covid-19, conforme protocolo da instituição. 

Os estudantes que atendiam aos critérios de inclusão, após explanação sobre os objetivos 

da pesquisa e procedimentos operacionais e, assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), respondiam, individualmente, o questionário estruturado, contendo 

questões sobre as características sociodemográficas, diagnóstico da covid-19, isolamento físico, 

questões sobre uso de drogas ilícitas e tabaco e a Face Maks Use Scale (FMUS-PB), na sua 

versão para o português brasileiro.   

A FMUS-PB é uma escala que foi traduzida e validada para o Brasil e possui propriedades 

psicométricas satisfatórias10. É composta por seis itens que discorrem sobre o uso de máscaras 

para a proteção de doenças semelhantes a gripe nos ambientes públicos, de saúde e domiciliar. 

As opções de resposta variam em uma escala do tipo likert de cinco pontos sendo "nunca", 

"raramente", "às vezes", "frequentemente" e "sempre" que representam a frequência da prática 

do uso de máscaras. Para a mensuração da prática do uso de máscaras, utiliza-se um escore 

geral que varia entre 6 e 30, com o valor mais alto que indica uma melhor prática de utilização. 

A FMUS-PB engloba itens sobre a prática do uso de máscaras para a autoproteção (itens 

1, 2 e 6) e para a proteção do outro (3, 4 e 5), com escores que variam entre 3 e 15. Optou-se, 
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também, por calcular a prática do uso de máscaras nos diferentes ambientes: público (itens 1 e 

4), de saúde (itens 2 e 5) e domiciliar (itens 3 e 6), com variação de escore entre 3 e 1010. 

Os dados coletados foram exportados e analisados pelo software IBM® SPSS, versão 

21.0. Para caracterização sociodemográfica dos participantes e para a caracterização sobre 

reutilização de máscaras utilizou-se análise estatística descritiva com medidas de frequência e 

de dispersão (desvio-padrão – DP). Foram consideradas variáveis dependentes o escore geral 

da FMUS e o uso de máscara como práticas cautelosas, negligentes, uso de máscara para a 

autoproteção e para a proteção do outro. E as variáveis independentes: sexo, faixa etária, nível 

de instrução, renda familiar, situação conjugal, diagnóstico de covid-19, isolamento físico e uso 

de drogas ilícitas e tabaco. Para a comparação dos escores da escala entre as variáveis 

independentes, utilizou-se o Teste de Mann-Whitney e o Teste Kruskal-Wallis. A normalidade 

dos dados foi avaliada por meio dos testes Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. Foram 

consideradas estatisticamente significativas as variáveis com p-valor ≤ 0,05. 

A presente pesquisa foi aprovada pelo o Comitê de Ética em Pesquisa com parecer nº 

4.309.767/2021 e CAAE: 36932220.5.0000.5188. Todos os aspectos éticos foram 

contemplados no desenvolvimento do estudo segundo a Resolução nº 466/2012. 

 

RESULTADOS  

Participaram do estudo 404 (100%) estudantes universitários. A maioria do sexo 

feminino, 234 (57,9%), com faixa etária entre 18 e 22 anos, 183 (45,3%), de cor parda, 174 

(43,1%). Quanto ao estado conjugal, a maioria declarou-se solteiro, 352 (87,1%), não possuir 

filhos, 387 (95,8%), sem religião definida, 185 (45,8%) e com renda individual mensal < 1 

salário mínimo, 233 (57,7%), e renda familiar mensal de um a dois salários mínimos, 161 

(39,9%). A maioria recebe bolsa ou benefício da instituição de ensino, 271 (67,1%) e não exerce 

atividade remunerada, 317 (78,5%) (Tabela 1).  
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Tabela 1 - Características sociodemográficas dos estudantes universitários (n=404). João 

Pessoa, PB, Brasil, 2022  

Variável n (%) 

Sexo  

Masculino 170 (42,1) 

Feminino 234 (57,9) 

Faixa etária (anos)  

18 a 22 183 (45,3) 

23 a 27 167 (41,3) 

28 a 32 33 (8,2) 

≥ 33 21 (5,2) 

Cor ou raça  

Parda 174 (43,1) 

Branca 149 (36,9) 

Preta 73 (18,0) 

Amarela 4 (1,0) 

Indígena 4 (1,0) 

Estado conjugal  

Solteiro (a) 352 (87,1) 

Casado (a) 14 (3,5) 

Vive com companheiro (a) atualmente 35 (8,7) 

Viúvo (a) 3 (0,7) 

Religião  

Católica 144 (35,6) 

Evangélica 39 (9,7) 

Espírita 9 (2,2) 

Ateu 3 (0,7) 

Outras* 24 (6,0) 

Não possui 185 (45,8) 

Renda familiar mensal (salário mínimo)  

Até 1  79 (19,6) 

1 a 2  161 (39,9) 
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2 a 3  98 (24,3) 

>4  65 (16,1) 

Não sabe 1 (0,2) 

Mora na residência universitária  

Sim 110 (27,2) 

Não 294 (72,8) 

Permaneceu na residência universitária no período da pandemia †  

Sim 103 (93,6) 

Não 7 (6,4) 

Com quem mora  

Família 180 (44,6) 

Amigos(as) 84 (20,8) 

Sozinho(a) 30 (7,4) 

Residência universitária 110 (27,2) 

Grande área do conhecimento  

Saúde 111 (27,5) 

Humanas 95 (23,5) 

Ciências agrárias 81 (20,0) 

Ciências sociais aplicadas 49 (12,1) 

Exatas 31 (7,7) 

Engenharias 24 (6,0) 

Linguística, letras e artes 11 (2,7) 

Biológicas 2 (0,5) 

Total  404 (100,0) 

*Outras (cristão, candomblé, espírita, deísmo, bruxa, umbanda, agnóstico, discordianismo, afrobrasileiro); 

†Aqueles que responderam morar na residência universitária  

 

Quanto ao tipo de máscara utilizada pelos estudantes universitários, a mais recorrente foi 

a máscara de tecido, 295 (73,0%), seguida da máscara cirúrgica, 180 (44,6%) e da máscara N95, 

101 (25,0%). Em relação a reutilização das máscaras, estudantes que relataram utilização de 

máscara de tecido em locais públicos, 77 (26,1%) referiram sempre reutilizá-las. Aqueles que 

utilizam a máscara cirúrgica, raramente/de 1 a 2 vezes reutilizam, 63 (35,0%). Enquanto aqueles 
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que utilizam a N95, a maioria relatou que reutiliza sempre e frequentemente/de 5 a 6 vezes, 26 

(25,7%).  

A maioria dos estudantes universitários respondeu sempre usar máscaras no serviço de 

saúde para se proteger contra doenças semelhantes à gripe, 326 (80,7%), e quando tem sintomas 

de doenças como gripe, 325 (80,4%). Quando questionados sobre o uso de máscaras em locais 

públicos para se proteger e quando tem sintomas de doenças como gripe, 256 (63,4%) e 306 

(75,7%) referiram sempre utilizar, respectivamente. Porém, 142 (35,1%) e 122 (30,2%) nunca 

utilizam a máscara em casa quando tem sintomas de doenças como a gripe ou quando os 

membros da família sofrem de doenças semelhantes à gripe, respectivamente. (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Respostas dos estudantes universitários, de acordo com os itens da Escala FMUS-

PB, durante a pandemia de covid-19 (n=404). João Pessoa, PB, Brasil, 2022 

 

Itens 

Nunca 

n (%) 

Raramente 

n (%) 

Às vezes 

n (%) 

Frequentemente 

n (%) 

Sempre 

n (%) 

1. Eu uso máscara em 

locais públicos para me 

proteger contra doenças 

semelhantes à gripe. 

 

6 (1,5) 

 

15 (3,7) 

 

39 (9,7) 

 

88 (21,8) 

 

256 (63,4) 

2. Eu uso máscara no 

serviço de saúde para me 

proteger contra doenças 

semelhantes à gripe. 

 

9 (2,2) 

 

7 (1,7) 

 

18 (4,5) 

 

44 (10,9) 

 

326 (80,7) 

3. Eu uso máscara em 

casa quando tenho 

sintomas de doenças 

como gripe. 

 

142 (35,1) 

 

68 (16,8) 

 

56 (13,9) 

 

43 (10,6) 

 

95 (23,5) 

4. Eu uso máscara em 

locais públicos quando 

tenho sintomas de 

doenças como gripe. 

 

19 (4,7) 

 

10 (2,5) 

 

21 (5,2) 

 

48 (11,9) 

 

306 (75,7) 

5. Eu uso máscara no 

serviço de saúde quando 

 

21 (5,2) 

 

10 (2,5) 

 

16 (4,0) 

 

32 (7,9) 

 

325 (80,4) 
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tenho sintomas de 

doenças como gripe. 

6. Eu uso máscara em 

casa quando os membros 

da família sofrem de 

doenças semelhantes à 

gripe. 

 

122 (30,2) 

 

64 (15,8) 

 

67 (16,6) 

 

44 (10,9) 

 

107 (26,5) 

 

O escore geral da prática do uso de máscaras entre os estudantes universitários foi de 23,7 

(DP=4,9), variando entre 6 e 30. Com relação à percepção do uso de máscaras para a 

autoproteção, o escore foi de 11,9 (DP=2,5), enquanto que o escore para a percepção do uso de 

máscaras para a proteção do outro foi de 11,7 (DP=2,83). O escore do uso de máscara no 

ambiente público foi de 8,9 (DP=1,6), no de saúde foi 9,2 (DP=1,6), e domiciliar 5,5 (DP = 

2,9). 

A Tabela 3 mostra os escores dos domínios segundo variáveis sociodemográficas, 

relacionadas à COVID-19 e ao uso de drogas. Observa-se que estudantes universitários que não 

tiveram diagnóstico de COVID-19 apresentaram maiores escores para o uso de máscaras para 

autoproteção (p=0,011). Aqueles que afirmaram residir com alguém que foi diagnosticado com 

COVID-19 apresentaram maiores escores para a prática do uso geral de máscaras (p=0,002), 

para a autoproteção (p=0,008) e para a proteção do outro (p=0,001). No entanto, apresentaram 

maiores escores para as práticas negligentes do uso de máscara (p<0,001). 

Estudantes universitários que relataram não usar drogas ilícitas em nenhum momento 

da vida apresentaram maiores escores para a prática do uso geral de máscaras (p=0,044), para 

a prática cautelosa (p=0,003) e para a autoproteção (p=0,028). 
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Tabela 3 – Escores médios da escala FMUS segundo variáveis sociodemográficas, relacionadas a COVID-19 e ao uso de álcool e outras drogas. 

Paraíba, Brasil, 2022. 

 

 

Variáveis 

Escore geral  Práticas 

cautelosas 

 Práticas 

negligentes 

 Autoproteção  Proteção do 

outro 

 

Média (DP) p-valor Média (DP) p-valor Média (DP) p-valor Média (DP) p-valor Média (DP) p-valor 

Sexo(1)   0,975  0,163  0,758  0,986  0,360 

Masculino 23,5 (5,41)  13,5 (2,88)  10,0 (3,40)  11,9 (2,64)  11,6 (3,13)  

Feminino 23,8 (4,57)  13,8 (2,32)  9,96 (3,17)  11,9 (2,41)  11,8 (2,58)  

Faixa etária(2)  0,997  0,195  0,493  0,892  0,930 

18 a 22 anos 23,7 (4,56)  14,0 (2,30)  9,7 (3,16)  11,8 (2,46)  11,8 (2,49)  

23 a 27 anos 23,7 (5,16)  13,5 (2,73)  10,2 (3,29)  12,0 (2,52)  11,6 (3,07)  

28 a 32 anos 23,6 (5,98)  13,2 (3,27)  10,4 (3,47)  11,8 (2,77)  11,8 (3,44)  

Acima de 33 23,9 (4,87)  13,8 (2,28)  10,1 (3,67)  12,1 (2,46)  11,7 (2,68)  

Estado 

conjugal(1) 

 0,805  0,636  1,000  0,770  0,863 

Solteiro/Separad 23,7 (4,88)  13,7 (2,55)  10,0 (3,24)  11,9 (2,49)  11,7 (2,79)  

Casado/UniãoEs 23,5 (5,37)  13,5 (2,77)  10,0 (3,44)  11,8 (2,63)  11,7 (3,11)  

Renda mensal(1)  0,094  0,058  0,337  0,149  0,150 

≤ 2 salários 23,4 (5,22)  13,5 (2,75)  9,8 (3,37)   11,7 (2,63)  11,6 (3,01)  

> 2 salários 24,2 (4,46)  14,0 (2,27)  10,1 (3,10)  12,2 (2,29)  12,0 (2,53)  

Mora na 

residência 

universitária(1) 

 0,422  0,141  0,412  0,131  0,935 

Sim 23,6 (5,86)  13,3 (3,13)  10,3 (3,53)  12,1 (2,83)  11,5 (3,44)  

Não 23,7 (4,55)  13,8 (2,33)  9,8 (3,16)  11,8 (2,37)  11,8 (2,56)  

Diagnóstico de 

COVID-19(1) 

 0,213  0,084  0,513  0,011*  0,815 

Sim 23,3 (4,89)  13,4 (2,63)  9,8 (3,30)  11,4 (2,47)  11,8 (2,78)  

Não 23,8 (4,95)  13,8 (2,56)  10,0 (3,26)  12,1 (2,50)  11,7 (2,84)  
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(1)Teste Mann-Whitney; (2)Teste Kruskal-Wallis; *p-valor ≤0,05.  

Isolamento(1)   0,257  0,932  0,095  0,201  0,391 

Sim 24,1 (4,54)  13,8 (2,24)  10,2 (3,26)  12,1 (2,42)  11,9 (2,55)  

Não 23,3 (5,34)  13,5 (2,91)  9,7 (3,26)  11,7 (2,60)  11,5 (3,11)  
Reside com 

alguém que 

contraiu COVID-

19(1) 

 0,002*  0,054  <0,001*  0,008*  0,001* 

Sim 24,6 (4,53)  13,9 (2,28)  10,6 (3,16)  12,2 (2,45)  12,3 (2,45)  

Não 23,1 (5,12)  13,5 (2,76)  9,5 (3,27)  11,7 (2,52)  11,3 (3,01)  

Tabagismo(1)  0,861  0,094  0,397  0,566  0,777 

Sim 23,8 (5,00)  13,5 (2,45)  10,3 (3,40)  12,1 (2,46)  11,7 (2,92)  

Não 23,7 (4,93)  13,7 (2,61)  9,9 (3,23)  11,9 (2,52)  11,7 (2,81)  

Uso de drogas 

ilícitas(1) 

 0,044*  0,003*  0,159  0,028*  0,125 

Sim 23,1 (5,41)  13,3 (2,91)  9,7 (3,43)  11,6 (2,67)  11,4 (3,20)  

Não 24,3 (4,35)  14,0 (2,13)  10,2 (3,07)  12,2 (2,30)  12,0 (2,36)  
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DISCUSSÃO  

Este estudo avaliou a prática de uso de máscaras e os fatores associados entre os 

estudantes universitários considerando práticas em ambiente público, de saúde e em domicílio. 

Além de avaliar o uso para autoproteção, para proteção do outro e sobre a reutilização de 

máscaras. 

Em relação às características sociodemográficas dos universitários investigados, a 

população constituiu-se em grande parte por mulheres, adultos jovens, solteiras e sem religião 

definida. A maioria recebe bolsa ou auxílio da instituição de ensino e não mora com os 

familiares. Tais resultados são semelhantes ao estudo desenvolvido no Brasil com 703 

universitários, sobre qualidade de vida e outros aspectos durante o período da pandemia, no 

qual foi encontrado predomínio de mulheres jovens e solteiras entre os participantes9. Assim, 

destaca-se que o uso de máscaras está associado a características demográficas, como idade, 

sexo, escolaridade, origem étnica e local de residência11-12.  

A prática de uso de máscaras pelos estudantes universitários obteve bom resultado quando 

comparado ao resultado da prática de uso de máscaras em outras populações utilizando a mesma 

escala13. Corrobora com este resultado, a pesquisa realizada com a população da Paraíba sobre 

o uso de máscaras, a qual mostrou que os adultos jovens apresentaram menores escores para as 

práticas negligentes quando comparados aos adultos mais velhos13. Ademais, estudos 

conduzidos no período da pandemia da covid-19, mostraram que o nível de escolaridade afeta 

os comportamentos das pessoas quanto ao uso de máscaras11-12. Talvez isso se deva a uma 

melhor compreensão do fenômeno e consequente conscientização dos alunos com o aumento 

da idade e da escolaridade, bem como a ênfase na higiene e a eficácia nas orientações quanto 

ao seu uso14.  

Com relação à percepção do estudante universitário para o uso de máscaras para a 

autoproteção e para a proteção do outro, os estudantes apresentaram altos escores de uso quando 

comparado a outras populações15. Observou-se também que estudantes que não tiveram 

diagnóstico de covid-19 apresentaram maiores escores para o uso de máscaras para a 

autoproteção. Tal fato pode estar associado à percepção de risco da doença entre os estudantes, 

os quais acreditam que são susceptíveis à infecção e que a adoção de medidas preventivas os 

torna menos propensos ao adoecimento16. Além disso, estudo realizado com 9.355 estudantes 

universitários, em Saint Louis, mostrou que aqueles que não usaram máscaras quando foram 

expostos às pessoas com covid-19 tiveram chances significativamente maiores de receber um 
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resultado positivo do teste para o SARS-CoV-2, em comparação com aqueles que foram 

expostos, porém com o uso de máscaras17. 

Sabe-se que a covid-19 possui uma alta taxa de transmissibilidade, devido às suas formas 

de transmissão, como contato próximo com pessoas diagnosticadas com a doença por meio de 

gotículas respiratórias. Com isso, o uso de máscaras no domicílio, especialmente quando 

alguém da residência apresenta resultado positivo para a infecção, foi altamente recomendado18.  

Na presente pesquisa, os resultados mostraram que estudantes que residem com alguém 

diagnosticado com a doença, apresentaram maiores escores para o uso geral de máscaras, uso 

para a autoproteção e para a proteção do outro, o que corrobora com o seguimento das 

recomendações de medidas preventivas no contexto domiciliar.  

É imperativo abordar que os impactos da covid-19 no mundo não se restringem aos danos 

físicos ocasionados à saúde dos indivíduos. Mas sim a uma série de fatores sociais, econômicos 

e psicológicos que impactaram a população19. O aumento do consumo de álcool e outras drogas 

também estão entre as mudanças de comportamentos relacionadas a pandemia, inclusive entre 

estudantes universitários20-21. A pesquisa mostrou que estudantes que não fazem uso de drogas 

ilícitas, têm maiores escores para a prática geral do uso de máscaras e para a autoproteção. 

Enquanto que estudantes que fazem uso de drogas ilícitas apresentaram menores escores para 

uso de máscara para a autoproteção. 

Quanto ao ambiente de uso de máscaras, o estudo mostrou que estudantes apresentaram 

baixos escores para uso no ambiente domiciliar. O ambiente familiar é visto como seguro 

mesmo diante de risco de infecção no domicilio22, em se tratando de contaminação pela covid-

19, o ambiente domiciliar representa o principal cenário de contaminação23.  

Embora o uso de máscaras tenha aumentado ao longo do tempo, outros comportamentos 

de proteção à saúde, como o tipo e reutilização de máscaras permanecem de modo 

inadequado24. As máscaras mais utilizadas nesta pesquisa pelos universitários foram as de 

tecido e as máscaras cirúrgicas. As evidências disponíveis mostram que as máscaras de tecido 

não fornecem a devida proteção, quando comparadas às máscaras cirúrgicas, o que indica um 

aumento do risco de infecção, como consequência da umidade e da retenção do vírus na 

máscara25. 

 Ressalta-se que no início da pandemia, as máscaras de tecido foram recomendadas diante 

da escassez das máscaras cirúrgicas, porém durante o período de coleta desta pesquisa o 

problema de escassez havia sanado. Uma justificativa para a permanência do uso de máscaras 
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de tecido refere-se às diferentes abordagens entre os governos com diferentes regulamentações 

sobre práticas preventivas incluindo uso adequado de máscaras24. Acrescenta-se ainda sobre às 

condições socioeconômicas dos estudantes, pois sabe-se que máscaras de tecido são mais 

acessíveis em comparação às máscaras recomendadas, o que pode ser uma das causas de sua 

escolha26. Ademais, acredita-se que os meios de comunicação e as autoridades de saúde já não 

discutem sobre o uso correto de máscaras para a prevenção da covid-19 como no início da 

pandemia.  

Quanto à reutilização das máscaras, descobriu-se, nesse estudo, que aproximadamente 

35% dos universitários reutilizavam as máscaras. Indivíduos que têm maior conhecimento 

sobre o uso de máscaras ou têm uma alta oferta de máscaras são menos propensos a reutilizar 

máscaras durante a pandemia de covid-19. A prevalência de reuso nesse estudo foi menor do 

que a prevalência relatada em Taiwan, 82,0%27, e entre cidadãos brasileiros, 71,1%28.  

Entende-se que o período de desenvolvimento do presente estudo, a oferta de máscaras e 

a disseminação do vírus da covid-19 estavam controladas, fato que poderia justificar a baixa 

prevalência de reuso de máscaras quando comparados a outras pesquisas que foram 

desenvolvidas durante os picos de transmissão da infecção. 

Desse modo, considerando-se que a prática do uso de máscaras está recomendada dentre 

as medidas de prevenção não-farmacológicas adotadas pelas organizações de saúde para o 

controle das doenças infecciosas de transmissão respiratória, a exemplo da covid19, e diante 

dos achados desse estudo, torna-se necessário a busca de fatores e motivos interferentes para a 

não adoção de tal prática pela população, particularmente no ambiente domiciliar, em todas as 

faixas etárias, para que assim sejam implementadas medidas educativas, influenciadoras e 

esclarecedoras de modo mais consistentes junto à população. 

  Quanto às limitações da presente pesquisa, o desenho de estudo transversal não permite 

o estabelecimento de relação de causa e efeito, permitindo explorar apenas associações e o 

levantamento de hipóteses para pesquisas futuras. Outra, seria a abordagem da realidade de um 

único estado brasileiro, o que limita a generalização dos resultados para o país, visto que há 

estados que apresentam diferentes contextos sociais, culturais e econômicos. 
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CONCLUSÃO  

Os resultados do presente estudo mostraram que a prática do uso de máscaras por 

estudantes universitários foi maior no ambiente de saúde e ambiente público dentre aqueles que 

relataram ter renda acima de dois salários-mínimos, que não usavam drogas ilícitas, quando não 

tiveram diagnóstico de COVID-19 e quando residiram com alguém com o diagnóstico da 

infecção. Tal prática foi percebida pelos participantes como medida de autoproteção, de 

proteção do outro.  

No ambiente domiciliar, a prática do uso de máscaras foi mais frequente dentre os que 

praticaram isolamento físico ou que residiram com alguém que teve diagnóstico de covid-19, 

com menor frequência de uso para aqueles estudantes que apresentavam algum sintoma gripal 

ou alguém do domicílio apresentava doença com sintomas semelhantes, realçando uma prática 

negligente nesse cenário.  
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